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Disciplina: BASES METODOLÓGICAS PARA PESQUISA, DIAGNÓSTICO E PLANEJAMENTO DO 

DESENVOLVIMENTO LOCAL 

Ementa: 

Esta disciplina visa a oferecer ferramentas metodológicas para relacionar a teoria e a pesquisa 

empírica, enfatizando o instrumental das ciências sociais. Como elaborar projetos de pesquisa que 

permitam a produção de conhecimento e a intervenção na realidade. Distinção entre problema social 

e problema sociológico; pré-noções; objetivação. Técnicas qualitativas e quantitativas. Ênfase é dada 

à definição da problemática de investigação, à construção do objeto e à seleção de técnicas 

adequadas para a sua apreensão.  

As aulas consistem em exposição e discussão em classe (seminários, debates, estudos dirigidos). 

Utilização de recursos audiovisuais. Exercícios visando à elaboração da problemática e construção do 

objeto de investigação, seguidos de discussão (coletiva e individual). 
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